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Resumo: A Doença Celíaca (DC) é causada pela intolerância permanente ao glúten e se expressa por 
enteropatia mediada por linfócitos T em indivíduos geneticamente predispostos. A forma clássica 
se caracteriza pela presença de diarreia crônica, distensão abdominal e perda de peso. Já as 
formas atípicas ocorrem quando as manifestações digestivas estão ausentes ou, quando presentes, 
ocupam um segundo plano, e outros sistemas orgânicos são acometidos. O tratamento consiste 
em dieta com total isenção do glúten por toda a vida. A Síndrome de Goldenhar (SGH) é uma 
anomalia congênita rara, de etiologia desconhecida, caracterizando-se por alterações oculares, 
auriculares e vertebrais, além de outras manifestações decorrentes de erros na morfogênese do 1º 
e 2º arcos branquiais, com predomínio no sexo masculino. Criança, sexo feminino, 1 ano de 
idade, com história de diarreia crônica desde os primeiros meses de vida associada à distensão 
abdominal e queda na curva pondero-estatural. À investigação, as sorologias foram positivas para 
DC e na endoscopia digestiva alta com biópsia duodenal foram evidenciados achados 
característicos. Associado ao quadro, apresentava infecções urinárias de repetição, que durante 
investigação à ultrassonografia de abdome foi visualizado rim direito ectópico em pelve. Ao 
exame, apresentava distensão abdominal, déficit pondero-estatural e hipotrofia de musculatura 
glútea. Associava-se também assimetria facial e microtia à direita, que com a alteração renal e 
cariótipo excluindo outras malformações, indicava SGH. Em pesquisas realizadas não 
encontramos associação entre Síndrome de Goldenhar e Doença Celíaca, sendo provavelmente, 
este, o primeiro caso da literatura descrito. Tanto a Doença Celíaca como a Síndrome de 
Goldenhar devem ser precocemente diagnosticadas, pois trazem graves consequências aos seus 
portadores, sobretudo quando expostos a um diagnóstico tardio. Melhorar a qualidade de vida do 
paciente, reduzir danos e complicações são funções do pediatra que devem estar capacitados a 
reconhecer seus sinais e sintomas característicos precocemente.
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